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Dos 33 vereadores de Campinas, eleitos (ou reeleitos) há dois anos, ao menos 13 (39% do total) já 
se colocam como pré-candidatos nas eleições deste ano, seja para deputado estadual ou federal, 

conforme levantamento realizado pelo Diário. O número é contabilizado a poucos dias do início das 
convenções partidárias, e ainda pode mudar, mas confi gura um indicativo real das candidaturas que 
virão a partir do Legislativo campineiro. A Câmara confi rma que regras serão defi nidas para evitar 
propaganda irregular dentro da Casa, considerando que os parlamentares não precisarão deixar o 
cargo na campanha. Especialistas avaliam os efeitos práticos e circunstâncias que levam a este alto 

número de pré-candidatos em meio a um mandato municipal. PÁGINAS 4 E 5
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Copa contrapõe 
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ERCÍLIA POLLICE

É 
exatamente isso. Quando a gente menos espera, o 
destino dá uma volta e muda o rumo das coisas. Seja 
um encontro inesperado, uma oportunidade que cai no 
colo ou uma mudança de perspectiva, essas surpresas 
mostram que o melhor acontece quando soltamos o 

controle. 
Para refletir sobre como o inesperado pode transformar a 

nossa trajetória e trazer novos sentidos: se me perguntassem 
hoje, o que aprendi neste ano que já está no meio, e caminhando 
célere para o segundo semestre; eu diria - nunca prometa nada.

Não temos controle sobre nada, o amanhã é um conceito 
muito vago quando não sabemos nem o que vamos jantar hoje.

Olhe pra trás e perceba o quanto você caminhou. O quanto 
se corroeu e perdeu o sono por coisas que nem aconteceram.

Perceba apenas que Deus esteve presente a cada passo, 
mesmo nos dias mais silenciosos. Por isso diria que aprendi a 
descansar em Deus. Confio! Ressurjo de mim mesma e meu 
coração se enche de esperança. Sempre o futuro nos surpreende.

Grande dádiva é saber que nesta vida tudo é passageiro, 
incluindo a própria vida, e, portanto, não deve ser desperdiçada.

Cada tombo levado é o prenúncio de um ressurgimento 
que nos fortalece, e ano após ano, apesar dos desencantos e 
desencontros, que certamente não nos dão tréguas durante a 
caminhada, nossa esperança teima em acreditar que desta vez 
será diferente. Às vezes quebramos a cara, mas quem não ? Cada 
vez que o mês acaba, ou mudamos de estação, seja primavera 
ou verão, seja outono, minha preferida, ou duro inverno, nossos 
olhinhos brilham na espera que nosso viver vai melhorar. Nosso 
eu se enche de vontade de fazer coisas - estudar um instrumento 
novo, mudar as flores da floreira, comprar edredons novos para 
os quartos …

E, lá vamos nós fazer uma comidinha boa, juntar pessoas 
amadas e brindar a vida com bom vinho. Certas vezes nem há o 
que brindar, mas o fazemos, e isto dá à alma uma sensação boa de 
renascimento e alegria apenas por estar viva e inteira, consciente 
que apesar dos pesares, é bom viver.

Tenho refletido muito ultimamente sobre a maneira como 
os traços de personalidade, a individualidade, o eu interior, vão 
ficando seletivos e o quanto isto nos torna mais tranquilas e mais 
felizes. Paradoxalmente, nestes 26 anos deste século XXI, o “in” 
o “ up to date“, voltou a ter sua busca maior numa vida mais 
centrada e mais simples.

Ah, as coisas simples e belas que permanecem para sempre: 
o último abraço apertado, uma canção que nos acorda memórias 
afetivas, renovando sensações que pensávamos esquecidas. 
Algumas fotos antigas vistas numa tarde fria, quanto bem nos faz. 
Estamos descobrindo, pelo menos alguns de nós, bem a tempo, 
que o bom e o belo independe da vida em sua cotidianidade, 
porque mora no mais oculto da nossa alma, onde só alcança quem 
ousamos consentir. Então, também posso dizer: que confiar na 
nossa intuição e aceitar a nossa essência como ela é, faz-nos um 
enorme bem, e crescemos em estatura espiritualmente.

É muito bom! E descobrimos que não há nada que valha mais 
do que conviver com nossas certezas. Que esperneiem os que 
seguem comportamentos padrões e homogêneos. E concluímos 
que poucos são os escolhidos, e isso é bom. Para se ter vida plena 
e abundante basta enxergarmos os sinais, e eles existem . É só 
olhar além das aparências, pois é batido o dito já popular ”só se 
vê bem com o coração“!

E repetindo Drumond: “As coisas tangíveis tornam-se 
insensíveis nas palmas das mãos, mas as coisas findas, muito 
mais que lindas; estas ficarão“.

Ercilia Ferraz de Arruda Pollice, escritora, poeta, artista plástica.

Realmente, a vida é 
surpreendente em seu 

desembrulhar

Artigo  Os textos publicados nesta seção são de 
responsabilidade exclusiva de seus autores e não 
representam necessariamente a opinião do jornal

ADRIANA FLOSI

O 
aniversário de uma cidade é sempre um convite para 
olhar para sua história. Mas, no caso de Campinas, 
celebrar seus 252 anos também é uma oportunidade 
para pensar no futuro.

Campinas é uma das maiores economias do país, 
com Produto Interno Bruto superior a R$ 91 bilhões, mais de 50 
mil empresas ativas e uma Região Metropolitana que reúne cerca 
de 3,4 milhões de habitantes. Também figura entre os municípios 
brasileiros com os melhores indicadores de desenvolvimento social 
e qualidade de vida. Esses números são importantes. Mas, sozinhos, 
não explicam o que faz de Campinas uma cidade diferente.

O maior patrimônio de Campinas sempre foi sua capacidade 
de transformar conhecimento em desenvolvimento. Ao longo 
de sua trajetória, a cidade investiu em educação, fortaleceu a 
pesquisa científica, estimulou o empreendedorismo e consolidou 
um ambiente de colaboração entre universidades, centros de 
pesquisa, empresas, entidades representativas e o poder público. 
Foi essa combinação que transformou Campinas em um dos mais 
relevantes ecossistemas de inovação da América Latina.

Nenhuma dessas conquistas é resultado do trabalho isolado de 
uma instituição ou de um único setor. Essa cultura de colaboração 
continua sendo um dos principais diferenciais da cidade para 
enfrentar os desafios do presente e construir as oportunidades 
do futuro. Hoje, quando o mundo discute inteligência artificial, 
transformação digital, indústria avançada e economia do 
conhecimento, Campinas parte de uma base sólida. A cidade reúne 
instituições reconhecidas internacionalmente, como a Unicamp, o 
CNPEM, onde está instalado o Sirius, o CPqD, a PUC-Campinas, a 
CIATEC e diversos ambientes de inovação que conectam ciência, 
tecnologia e empreendedorismo.

É justamente essa base que coloca Campinas no centro das 
discussões sobre projetos estratégicos para o futuro do Brasil, como 
a possibilidade de sediar o supercomputador previsto no Plano 
Brasileiro de Inteligência Artificial. Mais do que receber um grande 

investimento, trata-se do reconhecimento de uma capacidade 
construída ao longo de décadas para liderar iniciativas de alta 
complexidade tecnológica.

Mas nenhum protagonismo é permanente. Vivemos um 
momento em que cidades disputam investimentos, talentos, 
inovação e novos negócios. Permanecer entre as referências 
nacionais exige planejamento, infraestrutura, segurança jurídica 
e políticas públicas capazes de acompanhar a velocidade das 
transformações econômicas e tecnológicas. O desenvolvimento 
econômico é fruto de escolhas consistentes. Ele depende de um 
ambiente favorável para quem decide empreender, investir, inovar 
e gerar empregos.

Na Associação Comercial e Industrial de Campinas (Aci), 
aprendi que fortalecer o ambiente de negócios significa criar 
oportunidades para toda a cidade. No setor público, essa missão 
ganha uma dimensão ainda maior: criar condições para que 
empresas cresçam, a inovação floresça e as oportunidades 
alcancem cada vez mais pessoas. É essa visão que orienta políticas 
públicas voltadas ao fortalecimento do ambiente de inovação, ao 
incentivo ao empreendedorismo, à atração de investimentos e ao 
desenvolvimento dos setores produtivos. Mais do que acompanhar 
as transformações do mundo, queremos que Campinas continue 
sendo protagonista delas.

No fim das contas, inovação não é apenas sobre tecnologia. É 
sobre melhorar a vida das pessoas. É criar empregos de qualidade, 
estimular novos negócios, fortalecer empresas, ampliar a renda, 
desenvolver soluções para os desafios urbanos e construir uma 
cidade mais preparada para o futuro. Ao completar 252 anos, 
Campinas tem muitos motivos para celebrar sua história. Mas seu 
maior diferencial continua sendo a capacidade de olhar para frente. 
Honrar o passado é importante. Continuar construindo o futuro 
é essencial.

Adriana Flosi, vice-presidente da Associação Comercial e 
Industrial de Campinas (ACIC) e secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e Inovação de Campinas

Campinas: conhecimento, 
inovação e desenvolvimento 
para os próximos 252 anos  
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C
ampinas foi uma das cidades 
alvo de uma ação interestadual 
deflagrada nesta quarta-feira, 15, 
que visa desarticular um esquema 
de comercialização de créditos de 

ICMS falsos, usados por empresas para reduzir 
indevidamente o imposto devido ao Estado.

A Operação Distrato busca reunir provas 
e identificar beneficiários econômicos, que 
poderão ser responsabilizados por crimes 
contra a ordem tributária, organização 
criminosa, estelionato, falsidade documental 
e lavagem de dinheiro. O total sonegado é 
estimado em R$ 3,8 bilhões. A investigação é 
do Comitê Interinstitucional de Recuperação 
de Ativos (CIRA/SP), composto pela 
Secretaria da Fazenda e Planejamento do 
Estado de São Paulo, pelo Ministério Público 
e pela Procuradoria Geral do Estado, e as 
buscas contaram com apoio das polícias Civil 
e Militar.

Foram cumpridos 38 mandados de 
busca e apreensão, expedidos pela 1ª Vara de 
Crimes Tributários, Organização Criminosa 
e Lavagem de Bens e Valores da Capital, nas 
cidades de São Paulo, Campinas, Jundiaí, 
Ribeirão Preto, Londrina e Cambé, as duas 
últimas no Paraná. Os locais de busca em 
Campinas não foram detalhados nesta fase 
da apuração. 

Segundo as investigações, escritórios 
de advocacia e consultorias ofereciam a 
empresas paulistas créditos tributários com 

Ação contra fraude bilionária no ICMS cumpre 
buscas em Campinas e mais 5 cidades  

Agência SP

deságio, apresentando-os como supostos 
“planejamentos tributários” e como se 
os créditos tivessem sido regularmente 
autorizados pelo Fisco. Fechado o acordo, 
o contribuinte deixava de recolher 
integralmente o ICMS e repassava aos 
intermediadores honorários que podiam 
chegar a 70% do valor dos créditos utilizados 

— ou seja, o dinheiro que deveria ser 
direcionado aos cofres públicos acabava 
desviado para os estelionatários.

Para dar aparência de legalidade ao 
esquema, os investigados teriam recorrido 
a contratos, procurações, apólices e 
até a documentos fictícios atribuídos à  
Administração Tributária.

Ao lançar créditos sem amparo legal, 
o esquema reduz artificialmente o ICMS 
recolhido e subtrai recursos que deveriam 
custear serviços públicos essenciais. Até o 
momento a Secretaria da Fazenda já realizou 
verificações fiscais que culminaram em autos 
de infração em 752 empresas envolvidas na 
fraude.

Viaturas mobilizadas na capital paulista para a ação  
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u
ISRAEL MOREIRA

A 
menos de três meses das eleições 
de 4 de outubro, a disputa por 
vagas na Assembleia Legislativa 
de São Paulo e na Câmara dos 
Deputados já movimenta 

os bastidores da Câmara Municipal de 
Campinas. Levantamento do Diário 
aponta que ao menos 13 dos 33 vereadores 
se colocam até o momento como pré-
candidatos a um cargo estadual ou federal. 
O grupo representa 39% dos integrantes do 
Legislativo municipal.

A lista reúne Ailton da Farmácia (PSB), 
Arnaldo Salvetti (MDB), Débora Palermo 
(PL), Dr. Yanko (PP), Fernanda Souto (PSOL), 
Guida Calixto (PT), Gustavo Petta (PCdoB), 
Higor Diego (Republicanos), Marcelo Silva 
(PP), Mariana Conti (PSOL), Nelson Hossri 
(PSD), Vini Oliveira (Cidadania) e Luiz Cirilo 
(Podemos).

O cenário ainda é provisório, uma vez que 
o período das convenções partidárias começa 
em 20 de julho e termina em 5 de agosto. Até 
lá, alguns vereadores podem desistir da pré-
candidatura, enquanto outros nomes podem 
entrar na disputa. Após as convenções, os 
partidos terão até 15 de agosto para registrar 
oficialmente as candidaturas na Justiça 
Eleitoral. Pela legislação, eles podem manter 
o cargo durante a campanha.

Procurada pela reportagem, a presidência 
da Câmara Municipal informou que as 
regras para o período eleitoral costumam ser 

definidas no fim de julho. Segundo a Casa, 
a propaganda eleitoral será proibida nas 
dependências do Legislativo e nos veículos 
oficiais. As exceções previstas são a divulgação 
no interior dos gabinetes dos vereadores e a 
entrada de veículos particulares adesivados 
com propaganda de candidatos.

A movimentação coloca em debate os 
efeitos das candidaturas sobre o trabalho 
dos vereadores durante o período eleitoral. 
Por um lado, a eleição de representantes 
com vínculos com Campinas pode ampliar 
a presença da cidade na Alesp e em Brasília. 
Por outro, uma campanha realizada no 
decorrer do mandato levanta dúvidas sobre 
a continuidade da atuação parlamentar, o 
cumprimento dos compromissos assumidos 
nas urnas e o uso adequado da estrutura 
pública.

Cientista político da Unicamp, Fabiano 
Pereira não considera incomum que 
vereadores aproveitem as eleições gerais 
para buscar cargos com maior projeção. 
Segundo ele, o período eleitoral amplia o 
debate sobre as demandas da sociedade e 
oferece aos políticos uma oportunidade para 
apresentar o trabalho realizado até aquele 
momento.

“Os partidos e os políticos que possuem 
cargos aproveitam esse momento também 
para prestar contas, posicionar-se e alcançar 
mais votos, tentando cargos com maior 
visibilidade. Para os partidos, a atuação 
de políticos que já possuem mandato é 
estratégica para trazer votos e aumentar o 
número de eleitos, independentemente 
de aquele candidato conseguir ou não se 
eleger. Ele tem um papel importante na 

comunicação com o eleitor e na busca de 
votos para o partido”, explica.

Como as eleições para deputado seguem 
o sistema proporcional, o desempenho 
individual também interessa às legendas. 
Mesmo os concorrentes que não conquistam 
uma cadeira podem ajudar o partido ou 
a federação a ampliar a votação total e, 
consequentemente, disputar mais vagas. 
Essa lógica estimula as siglas a lançarem 
nomes que já tenham alguma visibilidade 
pública ou uma base eleitoral construída no 
município.

Prestação de contas, projeção 
e interrupção de mandato

Para Fabiano, a entrada de um vereador 
na disputa estadual ou federal pode abrir 
espaço para que a população examine o 
desempenho do parlamentar. Durante a 
campanha, o candidato precisa mostrar o que 
fez na Câmara, quais projetos apresentou e 
quais demandas acompanhou.

“Um dos principais benefícios é que um 
vereador, ao tentar concorrer a outro cargo, 
acaba, de forma direta ou indireta, prestando 
contas para a população. Ele mostra o que 
tem feito, sua atuação na Câmara e as 
principais políticas e demandas percorridas 
por ele. Ao mesmo tempo, a sociedade tem a 
oportunidade de julgar, por meio do voto, se 
aquele vereador merece uma oportunidade 
como deputado ou em qualquer outro cargo”, 
afirma.

O mesmo movimento, entretanto, pode 
alimentar a percepção de que o mandato 
municipal foi utilizado apenas como uma 
etapa de uma carreira política. Os vereadores 

eleitos em 2024 estarão na metade do 
mandato quando iniciarem a campanha 
deste ano.

“O prejuízo é reproduzir a ideia de que 
os políticos não cumprem seus mandatos 
e utilizam as eleições como uma escada. 
Afinal, a população elegeu aquele candidato 
para exercer o mandato de vereador, e não 
de deputado. Espera-se que ele cumpra 
os quatro anos e, a partir daí, tente outros 
cargos”, analisa o cientista político.

O risco de as atividades legislativas 
perderem espaço para a campanha também 
pesa na avaliação do eleitor. O mandato exige 
participação nas sessões, análise e votação 
de projetos, fiscalização da Prefeitura 
e acompanhamento das necessidades 
apresentadas pela população. Durante 
a corrida eleitoral, parte da agenda dos 
candidatos passa a ser ocupada por viagens, 
reuniões partidárias, gravações e atos de 
campanha.

“Elegemos nossos representantes para 
que eles articulem minimamente nossas 
preferências e as transformem em políticas 
públicas. Quando o candidato não cumpre 
essas expectativas e ainda disputa outro cargo 
no meio do mandato, fica a sensação de que 
a função de vereador não é tão importante 
ou de que o político não é confiável a ponto 
de cumprir os quatro anos, sem sequer 
realizar tudo aquilo que prometeu durante 
a campanha”, diz Fabiano.

Representação não é 
garantia de mais recursos 

A possibilidade de Campinas ampliar 
sua bancada na Assembleia Legislativa 

Câmara de Campinas tem 
13 vereadores com intenção 

de concorrer a deputado
Número de pré-candidatos confirmado até agora corresponde a 39% dos parlamentares 
eleitos há dois anos; regras para evitar propaganda irregular em plenário serão definidas

Vereadores eleitos durante a primeira sessão desta Legislatura, em 2025

Álvaro Jr/Arquivo Câmara
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e na Câmara dos Deputados é um dos 
argumentos favoráveis ao lançamento de 
candidaturas locais. Maior representação 
pode dar visibilidade às demandas do 
município e facilitar a interlocução com os 
governos estadual e federal. Essa presença, 
no entanto, não assegura automaticamente 
a chegada de investimentos ou a aprovação 
de políticas públicas.

Segundo Fabiano, a relação entre o 
número de representantes e a capacidade de 
obter recursos não é uma questão pacificada 
na Ciência Política. A atuação parlamentar 
depende de partidos, alianças, maiorias 
e acordos construídos dentro das casas 
legislativas.

“Não acredito que representação seja 
sinônimo de maior capacidade e mais 
recursos para os municípios, pois o jogo 
político institucional envolve outros fatores 
e jogadores. Um parlamentar não atua 
sozinho. Ele faz parte de uma coletividade, 
que é o partido político, com seus interesses 
e objetivos. Um parlamentar sozinho não 
consegue aprovar nada. Precisa de maiorias 
e do apoio de outros parlamentares e 
partidos”, observa.

O cientista político reconhece que a 
eleição de deputados ligados a Campinas 
pode fortalecer a presença institucional 
do município, um dos mais populosos e 
economicamente relevantes do estado e do 
país. A conversão dessa representatividade 
em resultados concretos, contudo, 
dependerá da capacidade de articulação 
dos eleitos.

“Toda política é produto de acordos 
construídos por maiorias. Portanto, não é 
uma matemática tão simples. É inevitável 
que a eleição de representantes dê 
visibilidade aos municípios. Por se tratar 
de uma das maiores cidades de São Paulo e 
do Brasil, é importante ter representantes 
na Alesp e na Câmara dos Deputados. A 
questão é saber se isso vai se materializar 
em políticas públicas e recursos efetivos 
para o município. Aí é outro jogo”, afirma.

A busca por cargos estaduais e federais 
também pode ser compreendida como parte 
da trajetória de quem escolhe a política 
como carreira. Os postos de vereador, 
deputado estadual e deputado federal 
possuem atribuições, níveis de exposição e 
capacidade de influência diferentes.

“Políticos são pessoas e, como tais, 
possuem objetivos e desejam alcançar 
mais. Isso é inerente a qualquer pessoa, 
seja ela detentora de mandato ou um 
eleitor. Então, por que na política seria 
diferente? Seja pelo poder do cargo ou 
pelos recursos disponíveis, não se podem 

comparar os cargos eletivos e colocá-los 
na mesma prateleira. Cada um tem sua 
importância, mas oferece visibilidade e 
poderes diferentes”, analisa Fabiano.

Há parlamentares que concentram a 
trajetória na política municipal, enquanto 
outros enxergam a Câmara como ponto de 
partida para chegar à Alesp ou a Brasília. 
O custo dessa decisão, segundo o cientista 
político, será julgado pelo próprio eleitor.

“Isso faz parte do jogo político. A política 
não é uma matemática simples, às vezes nem 
exata. Ela mexe com preferências, ambições 
e janelas de oportunidade que estão sempre 
em movimento. Mas volto a pontuar a 
armadilha de tentar outro cargo durante o 
mandato. O eleitor está acompanhando e 
certamente pode se lembrar disso na hora 
de votar, principalmente quando se trata 
de um candidato que prometeu muito e 
cumpriu pouco nos dois anos de vereança”, 
acrescenta.

Vereadores não
 precisam deixar o cargo

A legislação eleitoral permite que 
vereadores concorram a deputado estadual 
ou federal sem renunciar ou se licenciar 
do mandato municipal. De acordo com o 
presidente da Comissão de Direito Eleitoral 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
em Campinas, Valdemir Moreira dos Reis 
Junior, a exigência de desincompatibilização 
não se aplica, nessa situação, aos integrantes 
do Poder Legislativo.

“Os detentores de mandato 
eletivo no Legislativo não precisam se 
desincompatibilizar para concorrer a outro 
mandato eletivo. Assim, os vereadores 
podem entrar na disputa sem a necessidade 
de se licenciarem, da mesma forma que os 
deputados podem concorrer à reeleição 
mantendo normalmente o mandato”, 
explica.

A permanência no cargo não autoriza, 
porém, o uso de gabinetes, servidores 
ou canais institucionais em benefício 
da candidatura. Durante o expediente, 
assessores parlamentares também não 
podem trabalhar para a campanha eleitoral. 
“Vereadores e deputados não podem usar 
a estrutura do gabinete em favor de suas 
campanhas. Os assessores também não 
podem se dedicar à campanha durante o 
período de expediente”, ressalta Reis Junior.

O advogado afirma que a legislação 
diferencia a presença do parlamentar em 
atividades públicas da utilização desses 
compromissos para obter vantagem 
eleitoral. A participação em eventos 
públicos não é proibida de forma geral, mas 

o espaço não pode ser transformado em ato 
de propaganda.

“É proibido a qualquer candidato 
participar de inauguração de obra pública, 
mas não há impedimento à presença em 
outros eventos públicos. O que não é 
permitido é fazer propaganda eleitoral 
nesses eventos”, esclarece.

O cuidado deve alcançar as atividades 
do gabinete, a atuação dos assessores e a 
comunicação institucional. Segundo Reis 
Junior, o abuso de poder político ocorre 
quando as prerrogativas do cargo são 
empregadas para criar uma vantagem 
indevida diante dos demais concorrentes. 
“Não há como definir uma única conduta 
que configure abuso de poder. No entanto, 
se o vereador que é candidato utilizar sua 
estrutura de gabinete e de pessoal para obter 
vantagem nas eleições, certamente correrá 
grande risco de cometer abuso”, afirma.

Suplente assume 
em caso de eleição

Se um vereador conquistar uma cadeira 
na Alesp ou na Câmara dos Deputados, 
deverá deixar o Legislativo municipal antes 
de assumir a nova função. A vaga aberta será 
ocupada pelo suplente correspondente. 
“O vereador eleito deverá renunciar ao 
cargo pouco antes de tomar posse no novo 
mandato. Quem assumirá a vaga deixada 
será o suplente. Não há uma transição nesse 
caso”, explica o presidente da comissão da 
OAB Campinas.

Na avaliação de Reis Junior, a 
possibilidade de concorrer sem abandonar 
o mandato precisa ser examinada também 
à luz do tempo reduzido das campanhas. A 
exposição acumulada por quem já exerce 
uma função pública representa uma 
vantagem em uma disputa que se concentra 
em poucas semanas.

“Todo aquele que possui algum tipo 
de visibilidade certamente tem vantagem 
na disputa eleitoral. A campanha dura 45 
dias, metade do tempo que tinha dez anos 
atrás. Logo, quem já possui mandato ou é 
conhecido por sua atividade profissional, 
como esportistas e artistas, sai em vantagem 
na eleição”, conclui.

Calendário 
eleitoral avança 

a partir de 
20 de julho

O calendário das eleições entra em 
uma nova etapa em 20 de julho, data 
de abertura das convenções partidárias. 
Até 5 de agosto, partidos e federações 
poderão definir os candidatos aos 
cargos de presidente da República, 
governador, senador, deputado federal 
e deputado estadual ou distrital. 
Encerrada essa fase, as legendas terão 
até 15 de agosto para solicitar o registro 
das candidaturas à Justiça Eleitoral. O 
cronograma consta da Resolução nº 
23.760 do TSE.

Também em 20 de julho começa o 
prazo para solicitar o voto em trânsito, 
destinado ao eleitor que estiver fora do 
município de seu domicílio eleitoral nos 
dias da votação. Os pedidos poderão ser 
apresentados até 20 de agosto.

Quem estiver em outra cidade 
do mesmo estado poderá votar para 
presidente da República, governador, 
senador, deputado federal e deputado 
estadual ou distrital. Se o deslocamento 
ocorrer para outra unidade da 
Federação, o eleitor poderá participar 
apenas da escolha para presidente. A 
modalidade será oferecida nas capitais 
e nos municípios com mais de 100 
mil eleitores. O mesmo período será 
destinado às pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida que precisarem 
pedir a transferência temporária para 
uma seção com melhores condições de 
acessibilidade.

A propaganda eleitoral começa 
em 16 de agosto. A partir dessa data, 
candidatos, partidos, federações e 
coligações poderão realizar caminhadas, 
carreatas, passeatas, comícios e outras 
atividades previstas na legislação.

O funcionamento de alto-falantes e 
amplificadores será permitido entre 8h 
e 22h, desde que respeitada a distância 
mínima de 200 metros de sedes dos 
Poderes Executivo e Legislativo, 
tribunais, quartéis, hospitais, casas de 
saúde, escolas, bibliotecas, igrejas e 
teatros em funcionamento. Os comícios 
poderão ocorrer entre 8h e meia-noite. 
No encerramento da campanha, a 
atividade poderá ser prorrogada por 
mais duas horas.

A divulgação paga na imprensa 
escrita também estará autorizada 
a partir de 16 de agosto, dentro dos 
limites definidos pela legislação. Na 
internet, será permitida a circulação 
paga ou impulsionada de propaganda 
eleitoral conforme as regras da Justiça 
Eleitoral. O horário gratuito no rádio e 
na televisão será exibido de 28 de agosto 
a 1º de outubro.

O primeiro turno ocorrerá em 4 
de outubro. Os eleitores escolherão 
presidente da República, governadores, 
senadores, deputados federais, 
deputados estaduais e deputados 
distritais. Onde houver necessidade 
de segundo turno para presidente 
ou governador, a nova votação será 
realizada em 25 de outubro.

Teste de urnas eleitorais: votação do primeiro turno será em 4 de outubro

Marcelo Camargo/Arquivo Agência Brasil
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O 
vencedor da Copa do Mundo 2026 será 
conhecido neste domingo, 19, na partida 
entre Espanha e Argentina, às 16h, em Nova 
York. O jogo reunirá as duas seleções no topo 
do ranking da Federação Internacional de 

Futebol (Fifa), com estilos semelhantes, e eventuais erros 
no gramado podem definir o campeão.

O comentarista esportivo Bruno Mendes destaca que 
a seleção espanhola, a La Roja, é mais jovem, e isso pode 
ser uma vantagem, diante do calor registrado nas partidas 
nos Estados Unidos, onde será o jogo. Para ele, apesar de o 
estádio em Nova York ser climatizado, o fator climático exige 
mais do físico dos jogadores.

"São dois times muito técnicos, mas a média de idade, 
talvez, faça essa diferença", analisou Mendes. "Pode 
favorecer a Espanha ter um time mais jovem que, em tese, 
tem condições melhores de enfrentar o calor. A Argentina 
vem de desgastes grandes nas últimas partidas, com duas 
prorrogações e um jogo anterior apertado. A Espanha não", 
pontuou.

Por outro lado, a seleção argentina, além de jogadores 
mais experientes, tem Lionel Messi, o maior artilheiro 
da história das copas e o melhor jogador de futebol da 
atualidade. Ao criar lances, ele é o trunfo para a atual campeã 
vencer o bicampeonato e se tornar tetracampeã. O time 
venceu a Copa em 2022, no Catar.

"Messi é o responsável pelas principais jogadas, 
conhece bem o time e lidera", acrescentou a comentarista 
e historiadora Rachel Motta, lembrando da participação 

do jogador nos dois gols da vitória contra a Inglaterra. Ela 
identifica ainda outra vantagem do time, a "raça", que 
significa comprometimento e entrega até o apito final.

"Se nos basearmos nos números, será um confronto 
equilibrado", avalia Motta, lembrando que os dois times 
já se enfrentaram 14 vezes, sendo uma em copa, com seis 
vitórias para cada lado e dois empates. “Mas a Argentina 
joga com raça, que é difícil de traduzir, por isso, é uma final 
em aberto", ponderou.

Se o vencedor for a Espanha, a equipe masculina igualará 
o feito da seleção feminina de futebol, atual campeã mundial, 
e se tornará bicampeã. A seleção masculina só ganhou a 
Copa uma vez, em 2010, quando venceu a Holanda por 1 x 
0, na África do Sul.

Em campo, a Espanha contará com o jovem prodígio 
Lamine Yamal, que faz sua estreia na competição. Há dezoito 
anos, ele teve um primeiro encontro inusitado com a estrela 
albiceleste, Messi. O argentino, então com 19 anos, apareceu 
em uma fotografia para uma campanha beneficente dando 
banho em um bebê negro, que hoje é o artilheiro da Espanha 
Yamal.

Ganhando um time ou outro, o resultado se aproximará 
do ranking da Fifa, liderado pela Argentina, com a Espanha 
em segundo lugar. A seleção francesa e a Inglaterra, que 
disputam a terceira colocação, sábado, estão na terceira e 
quarta posição, respectivamente. "A zebra não chegou na 
fase final", brincou Motta.

Além da taça, no domingo, serão anunciados os prêmios 
individuais, de melhor jogador, o Bola de Ouro, Luva de 

Ouro, para o melhor goleiro e a Chuteira de Ouro para o 
artilheiro. Messi lidera essa categoria, por ter marcado 
oito gols. Kylian Mbappé, da França, está logo atrás e pode 
superar o argentino durante a disputa de terceiro lugar. A 
França entra em campo contra a Inglaterra, sábado, às 18h, 
em Miami.

Maior Copa

Com a partida final, em Nova York, chega ao fim a 
primeira Copa do Mundo realizada em três países — Estados 
Unidos, México e Canadá. O torneio ampliou o número 
de participantes para 48 seleções, permitindo a estreia de 
equipes como Cabo Verde, do goleiro Vozinha, que fez 
história ao parar o ataque da Espanha e não tomar nenhum 
gol da agora finalista.

A próxima Copa será entre 8 de junho e 21 de julho de 
2030 e celebrará o centenário da competição. Os jogos serão 
na Espanha, Portugal e no Marrocos, mas a América do 
Sul também receberá partidas, celebrando os 100 anos do 
Mundial. Uruguai, Argentina e Paraguai devem sediar as 
partidas iniciais do Mundial.

Antes disso, em 2027, o Brasil recebe a Copa do Mundo 
Feminina de Futebol. Será a primeira vez do torneio na 
América do Sul que reunirá 32 seleções entre 24 de junho e 
25 de julho. Os jogos serão em oito cidades: Belo Horizonte, 
Brasília, Fortaleza, Porto Alegre,  Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador e São Paulo. (Agência Brasil)

Espanha leva juventude e Argentina 
aposta em Messi na decisão 

Fotos: Fifa/Site oficial

Lamine Yamal Lionel Messi
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E
m quase 100 anos de copas 
do mundo, a próxima será 
a do centenário. A seleção 
brasileira mantém ainda sua 
hegemonia com a conquista 

dos cinco títulos. 
 Nesse sucesso existem inúmeros 

craques envolvidos. Não existe seleção 
no mundo que tenha apresentado tantos 
jogadores fora de série como os da nossa 
desde 1938, quando efetivamente nos 
apresentamos como grande seleção na 
disputa tão acirrada. 

Na Copa de 1950, mesmo não 
ganhando, conseguimos eleger o melhor 
jogador do torneio. Thomaz Soares da 
Silva, nosso Zizinho, conquistou essa 
honra, repetindo o feito da Copa anterior 
em 1938, em que Leônidas foi o melhor. 
Zizinho era tão bom que inspirou a Pelé 
na sua trajetória vitoriosa. Pelé o tinha 
como ídolo. 

 O meia Valdir Pereira, Didi, também 
ganharia em 1958, quando conquistamos 
nosso primeiro título. Além dele, 
tínhamos Garrincha dando show de 
bola e encantando o mundo com seus 
dribles chaplinianos. Foi também a 
primeira Copa de Pelé, batizado de 
Rei pelos franceses. Afinal, não tinha 
completado nem 18 anos quando surgiu 
para o mundo do futebol, assombrando 
a todos pela sua excelência rara. 

 Em 1962, na Copa realizada no Chile, 
Pelé já estava consolidado como "melhor 
jogador do mundo" e no pleno exercício 
do seu reinado. Ocorre que acabou se 
lesionando e deixou o torneio logo no 
segundo jogo frente à Tchecoslováquia. 
A partir de então foi Garrincha quem 
assumiu o protagonismo e decidiu a 
nosso favor. Garrincha fez de tudo e 
terminou com 4 gols na vice artilharia 
da competição ao lado de Vavá, Leonel 
Sanchez, Albert e Ivanov. Jerkovic da 
Iugoslávia foi o artilheiro com 5 gols. 
Nosso "Mané Garrincha" foi eleito o 
melhor jogador da Copa de 1962. 

 Em 1970, na Copa do México, coube 
à Pelé a façanha. O Rei foi decisivo, além 
de oferecer um verdadeiro espetáculo 
através de suas jogadas geniais. Contudo, 
Tostão, Jairzinho, Gerson e Rivelino 
também encantaram os torcedores do 
mundo inteiro.

 O baixinho Romário, além de 
conquistar a Bola de Ouro, foi eleito 
o melhor jogador da Copa de 1994. 
Romário foi sensacional ao lado do seu  
companheiro Bebeto, também jogador 
acima da média.

 Embora não tivéssemos eleito o 

Leônidas, nosso 
primeiro ídolo e 

herói

craque da copa de 2002, honra que 
pertenceu à Oliver Kahn, o mundo 
se rendeu ao talento avassalador de 
Ronaldo, acompanhado de perto 
por Rivaldo e Ronaldinho Gaúcho, 
considerados gênios do futebol.

 Mesmo sem terem sido agraciados 
com premiação, os craques Zico, 
Sócrates, Falcão, Cerezo, Éder e Careca 
marcaram suas participações em copas 

do mundo com o reconhecimento da 
torcida mundial. Mereceram a vitória , 
contudo o destino não quis assim.

 O terceiro milênio é o mais penoso 
para nossa seleção nesse contexto 
histórico, todavia podemos destacar 
o craque Neymar, que disputou 
quatro copas em nível de genialidade, 
sem contudo ter tido a felicidade da 
conquista. Nesse histórico, é justo 

citarmos nosso capitão Cafu, que 
participou de 3 finais, conquistando 2 
duas delas.

 Toda essa gama de conquistas 
brasileiras obtidas ao longo de quase 100 
anos de disputa não seria possível não 
fosse o pontapé inicial, e nesse ponto é 
preciso que lembremos e reverenciemos 
Leônidas da Silva, o grande craque dos 
anos 30 e 40, considerado o fenômeno 
da Copa de 1938, quando conquistamos 
a medalha de bronze amplamente 
comemorada pelo povo brasileiro. 

 Conhecido como "Diamante Negro", 
o então atacante do Flamengo comandou 
a histórica campanha do Brasil. Na 
partida de estreia contra a Polônia, num 
dos jogos mais alucinantes, marcou 3 
gols na vitória  por 6 a 5. Num dos gols 
acabou finalizando de pé descalço. 
Chovia muito e a lama do gramado 
rasgara sua chuteira de número 36. O 
árbitro não percebeu e o gol foi validado, 
afinal valia o que era apitado em campo 
sem nenhuma interferência. 

  Nas quartas de final frente à 
Tchecoslováquia, na famosa "batalha de 
Bordeux", deixou sua marca de artilheiro 
e jogador fora de série. Estávamos 
classificados para a semifinal contra 
a Itália, então campeã do mundo. O 
treinador Ademar Pimenta, convicto que 
passaríamos pelo adversário, decidiu 
poupar nosso maior craque por desgaste 
na partida frente à Tchecoslováquia. 
Infelizmente, seu pensamento não se 
concretizou. Alguns dizem que ele não 
reunia condições clínicas para jogar, 
citando uma distensão muscular. A 
história não ficou esclarecida, já que 
Leônidas jogou a partida de disputa do 
terceiro lugar frente à Suécia, marcando 
2 gols garantindo a artilharia e nosso 
terceiro lugar.

 O Diamante Negro foi eleito o 
melhor jogador da Copa e reconhecido 
mundialmente pela sua excelência e 
genialidade. O Brasil estava finalmente 
dentre os melhores do mundo. Devemos 
muito do que fizemos na história do 
futebol e das copas do mundo a Leônidas 
da Silva. Craque completo para a época, 
conquistou o reconhecimento e a 
admiração do povo brasileiro. Ele abriu 
as portas para os grandes craques que 
brilharam posteriormente. Foi nosso 
primeiro grande ídolo e herói da torcida 
brasileira. 

Reprodução/Site leonidasdasilva.com.br

HISTÓRIAS 
DA COPA

POR JOÃO CARLOS DE FREITAS

COPA DO MUNDO 2026
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No domingo, 19 de julho, os campeões 
da Copa do Mundo da FIFA 2026 serão 
coroados no Estádio de Nova York-Nova 
Jersey. Além do icônico troféu e das 
tradicionais medalhas de ouro, um novo 
símbolo de conquista será entregue à 
equipe vencedora.

Pela primeira vez na história de 
uma competição da FIFA, os campeões 
também receberão anéis comemorativos 
exclusivos, incorporando ao futebol 
mundial uma das mais reconhecidas 
tradições do esporte dos Estados Unidos.

Cada anel fará parte de uma edição 
estritamente limitada de apenas 2026 
peças numeradas individualmente, em 
homenagem ao torneio. Desse total, 
30 serão destinados aos integrantes da 
seleção campeã, enquanto os outros 1996 

estarão disponíveis para torcedores de 
todo o mundo como um Produto Oficial 
Licenciado, permitindo que fãs tenham 
um item único da história da Copa do 
Mundo da FIFA 2026.

Um lado do anel exibe o Troféu da Copa 
do Mundo da FIFA, enquanto o outro será 
personalizado para refletir a identidade da 
seleção campeã. Cada peça será numerada 
individualmente, confeccionada sob 
medida e acompanhada de um certificado 
de autenticidade.

Logo após a final, o capitão e o técnico 
da equipe vencedora receberão anéis 
provisórios para marcar a conquista. 

Os 30 anéis destinados aos campeões 
serão então personalizados e entregues 
oficialmente em uma data posterior.

TODOS OS LANCES Carlo Carcani Filho (linkedin.com/in/carlocarcani/)

É jornalista formado pela PUC-
Campinas e produtor de conteúdo.

CARLO CARCANI
FILHO

E
spanha e Argentina chegam à final 
da Copa do Mundo por caminhos 
bastante diferentes. De um lado 
estará a seleção que apresentou 
o futebol mais consistente e de 

maior qualidade durante o torneio. Do outro, 
a atual campeã, que nem sempre encantou 
tecnicamente, mas voltou a demonstrar 
uma força competitiva impressionante 
quando parecia próxima da eliminação, 
principalmente nas viradas sobre Egito 
e Inglaterra. Essa “força competitiva 
impressionante” também pode ser definida 
como garra, raça ou qualquer outra virtude 
que não possa ser atribuída à omissa Seleção 
Brasileira.

Pelo futebol demonstrado até aqui, a 
Espanha é a favorita. O time comandado por 
Luis de la Fuente tem muita qualidade no 
meio de campo, sabe controlar o ritmo das 
partidas e transformar a posse de bola em 
domínio territorial. Movimenta o adversário, 
encontra espaços e acelera no momento 
certo.

A vitória por 2 a 0 sobre a França foi a 
maior demonstração dessa superioridade. 
Os franceses chegaram à semifinal como 
uma das seleções mais temidas da Copa, 
especialmente pela qualidade de seus 
atacantes. Ainda assim, foram dominados 
com autoridade. A Espanha controlou o meio 
de campo, reduziu os espaços e impediu que 
o adversário explorasse sua principal virtude: 
a velocidade. A primeira finalização a gol do 
até então poderoso ataque francês ocorreu já 
nos minutos finais da partida. 

A Argentina apresentou um nível técnico 
inferior ao longo da competição. Fez partidas 
irregulares contra adversários fracos ou 
medianos e, em vários momentos, dependeu 
mais de sua capacidade de competir do 
que de um futebol brilhante. Mas chegou 
novamente à decisão e a virada por 2 a 1 sobre 
a Inglaterra explica muito sobre esse time. 
O talento de Messi pode ser outro fator de 
desequilíbrio a favor dos sul-americanos 
amanhã.

Esse contraste deve marcar a decisão. A 
Espanha provavelmente terá mais posse de 

Uma final escrita 
pelo destino

bola e tentará comandar a partida pelo meio 
de campo. A Argentina procurará dificultar 
a circulação, aumentar o contato físico e 
aproveitar os momentos em que puder 
acelerar e, claro, catimbar. Tecnicamente, 
os espanhóis parecem superiores. Em uma 
final, porém, experiência, personalidade e 
capacidade de suportar a pressão também 
podem decidir e a Inglaterra aprendeu isso 
do pior jeito possível.

Além do duelo entre duas grandes 
seleções, a decisão oferece uma história que 
nenhum roteirista se atreveria a inventar. 
No final de 2007, a família de um bebê de 
cinco meses foi sorteada para participar 
de uma sessão de fotos de um calendário 
beneficente ligado ao Barcelona. O jogador 

escolhido para aparecer nas imagens foi um 
jovem Lionel Messi, então com 20 anos.

Em uma das fotografias, Messi ajuda 
a mãe do bebê a dar banho na criança 
dentro de uma pequena banheira. O 
menino era Lamine Yamal. A imagem fez 
parte do calendário de 2008 e permaneceu 
praticamente esquecida durante muitos 
anos. Hoje, parece um anúncio antecipado 
de um encontro que o futebol levaria quase 
duas décadas para construir.

Dezenove anos depois, Messi e Yamal 
estarão frente a frente no jogo mais 
importante do esporte. Para o argentino, 
provavelmente será a última partida em 
uma Copa do Mundo. Para o espanhol, 
será a primeira final de uma carreira que já 

começou de maneira extraordinária.
É fácil apresentar o confronto como 

uma passagem de bastão, mas talvez essa 
definição seja apressada. Messi ainda 
lidera a Argentina e continua capaz de 
decidir partidas importantes. Yamal já é 
protagonista da Espanha, mas está apenas 
no começo. O futuro é promissor, mas o 
menino ainda precisa escrevê-lo.

Amanhã, Messi e Yamal voltarão a 
dividir a mesma imagem. Desta vez, não 
haverá uma banheira, um calendário 
beneficente ou um fotógrafo diante de um 
bebê. Haverá uma Copa do Mundo entre 
eles. E esse reencontro absolutamente 
improvável atrairá a atenção de bilhões de 
telespectadores ao redor do planeta. 

COPA DO MUNDO 2026

Vencedores da Copa do Mundo da FIFA 
vão ganhar anéis de campeão inéditos

Fifa/Site oficial

Joan Monfort/SPORT/Reprodução
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P
ressionado pela sequência de 
quatro jogos sem vitória e pela 
perda de quatro posições na 
classificação da Série C (caiu do 
primeiro para o quinto lugar), 

o Guarani tem uma folga na tabela antes 
do confronto do dia 27 contra a Inter de 
Limeira, no Brinco de Ouro. Novo líder 
do campeonato, o próximo adversário virá 
a Campinas sob o comando de Matheus 
Costa, ex-treinador do Bugre.

Seu sucessor no Guarani, Elio Sizenando, 
está sob pressão, principalmente depois 
da derrota de virada para o Paysandu, em 
Belém. O Guarani fez um bom primeiro 
tempo e abriu vantagem de 2 a 0, com gols 
do atacante Hebert e do zagueiro Maurício 
Antônio.  No segundo tempo, porém, só deu 
Papão. O goleiro Caíque França pegou um 
pênalti e fez outras grandes defesas, mas não 
conseguiu evitar a derrota por 3 a 2.

“É um resultado duro de assimilar. O 
time fez um baita primeiro tempo, dentro 
do que foi planejado. No segundo tempo, 
com um calor insuportável, a gente recuou 
demais, não ficou com a bola e o Paysandu 
cresceu. Nos resta pedir desculpas para 
o torcedor. Vamos dar a volta por cima”, 
analisou o treinador bugrino.

Elio Sizenando não poderá contar com 
Hebert (artilheiro do time na temporada, 
com seis gols) e o meia Carlos Eduardo (líder 
do time em assistências, com quatro) no 
confronto com a Inter. Os dois receberam 
terceiro cartão amarelo e vão cumprir 

u
CARLO CARCANI FILHO

Em seu último jogo como 
mandante no primeiro turno, a 
Ponte Preta tentará mais uma 
vez encerrar suas sequências 
negativas na Série B do 

Campeonato Brasileiro.  Com seis derrotas 
consecutivas e sem vencer há 11 rodadas, 
a Macaca recebe o Goiás hoje, às 16h, no 
Estádio Moisés Lucarelli. À frente do time 
nos últimos cinco jogos, o técnico Márcio 
Zanardi tenta pontuar pela primeira vez. 
Na quarta-feira, a Ponte encerrará sua 
campanha no primeiro turno contra o 
Operário, em Ponta Grossa (PR).

Penúltima colocada com apenas oito 
pontos, a equipe campineira precisa voltar a 
pontuar para manter as esperanças de uma 
reação no campeonato. A distância para o 
Londrina, primeiro time fora da zona de 
rebaixamento, já é de 11 pontos. Já o Goiás, 
invicto há três partidas, tenta se recuperar 
de um início ruim e se aproximar do G6. O 
time comandado pelo técnico Mozart está 
em 9º lugar, com 25 pontos, três a menos 
do que o Fortaleza, que ocupa no momento 
a última vaga para os playoffs.

O ambiente no Majestoso continua 
conturbado. O elenco perdeu mais atletas 
nos últimos dias em virtude dos salários 
atrasados. Entre eles, Diego Tavares, 
líder em assistências do elenco alvinegro 
em 2026 com quatro passes para gol. O 
atacante entrou com um processo na Justiça 
Trabalhista no valor de quase R$ 800 mil e 
deve assinar com o Botafogo-PB. O time é 
comandado por Marcelo Fernandes, com 
quem Diego Tavares foi campeão da Série 
C no ano passado.

Guarani perde 
posições e treina
para reencontro 
com ex-técnico

Pressão sobre o trabalho do 
técnico Elio Sizenando: quatro 

jogos sem vitória

Raphael Silvestre/Guarani FC

Sem Diego Tavares, 
Ponte Preta recebe 

o Goiás hoje

A Ponte Preta ainda não 
conseguiu pontuar desde a 
chegada de Márcio Zanardi

Na quinta-feira, em áudio divulgado 
nas redes sociais do clube, o presidente 
Luiz Torrano afirmou ter recebido uma 
proposta de R$ 1 bilhão de uma empresa 
interessada em assumir a SAF da Ponte 
Preta. O dirigente afirma que o investidor 
pode fazer um aporte imediato no clube, 
com o qual a Ponte pretende quitar o 
transfer ban e registrar, na semana que 
vem, os nove jogadores contratados 
para a sequência da Série B. Torrano não 
informou o nome da empresa e disse que 
a proposta será analisada nos próximos 
60 dias pelo departamento jurídico do 
clube. O dirigente informou ainda que 
uma auditoria apontou que a dívida da 
Ponte é de R$ 300 milhões e que o déficit 
operacional mensal é de R$ 3 milhões. 

Marcos Ribolli/PontePress

SÃO PAULO

O São Paulo só volta 
a jogar na quarta-
feira que vem, contra 
o Athletico-PR em 
Bragança Paulista, 
pela retomada 
do Campeonato 
Brasileiro.

A equipe não terminou a primeira 
etapa da competição de maneira 
positiva, ocupando a oitava 
colocação com 25 pontos. A última 
vitória foi na 13ª rodada em 25 de 
abril, 1 a 0 sobre o Mirassol. Os 
números ruins causaram saídas 
do executivo de futebol Rui Costa 
e do técnico Roger Machado antes 
mesmo da Copa do Mundo. A 
novidade é o ex-lateral Rafinha, 
que retorna agora como executivo 
de futebol. “Tenho confiança no 
meu trabalho e na bagagem que 
adquiri nos tempos de jogador 
para assumir a nova função”, disse 
o ex-jogador, campeão da Copa 
do Brasil 2023 como atleta com o 
Tricolor justamente sob o comando 
do atual técnico Dorival Júnior. 

LINHA DE QUATROLINHA DE QUATRO
DA REDAÇÃODA REDAÇÃO

PALMEIRAS

Principal contratação 
do Palmeiras 
durante a pausa da 
Copa do Mundo, o 
zagueiro Barboza 
foi apresentado na 

Academia de Futebol.
O jogador disse que conversou 
com antigos companheiros 
de clube que hoje defendem 
o Alviverde. “Tinha uma boa 
relação com o Marlon Freitas 
no Botafogo. Conversei com ele 
antes de acertar. Ele me deu boas 
referências”, disse o zagueiro.
Barboza está regularizado junto 
ao BID da CBF e poderá estrear 
no dia 22 de julho, quando o 
Verdão retorna ao Brasileirão 
para enfrentar o Coritiba.Barboza 
aliás estreou no jogo-treino do 
Palmeiras na quinta-feira, contra 
o União São João de Araras. O 
resultado foi de 1 X 1, com gol 
do zagueiro argentino. O Verdão 
lidera o Campeonato Brasileiro 
com 41 pontos.

SANTOS

A semana da 
retomada do 
Campeonato 
Brasileiro foi agitada 
pelos lados da Vila 
Belmiro. A equipe 
foi derrotada 
pelo Botafogo na 

quinta-feira passada no Rio 
de Janeiro, 2 a 1, e o técnico 
Cuca já conta com a volta do 
atacante Neymar.
O jogador retornou da folga 
após a Copa do Mundo e 
reencontra a equipe perto da 
zona de rebaixamento com 21 
pontos.O Peixe volta a jogar 
somente no sábado que vem, 
contra a Chapecoense na Vila 
Belmiro e ainda não se sabe 
qual a real condição de Neymar 
para o retorno.Outro problema 
com relação aos titulares é o 
meio-campo Gustavo Henrique. 
Ele sofreu uma lesão muscular 
no Rio de Janeiro e poderá 
desfalcar a equipe.O Santos é 
o 16º colocado no Brasileirão 
com 21 pontos.

CORINTHIANS

O Corinthians já 
pensa na volta 
do Campeonato 
Brasileiro. A equipe 
retoma a competição 
na quinta-feira, 
contra o Remo, na 
Neo Química Arena. 

Porém, o técnico Fernando 
Diniz pode perder um jogador  
importante para a sequência 
da temporada. O meio-campo 
André está sendo pretendido 
pela Juventus da Itália. O time 
de Turim deve apresentar uma 
proposta de 20 milhões de euros 
para o alvinegro. No entanto, o 
Corinthians não se manifestou 
se aceita pelo menos a conversa 
ou não. André tem apenas 20 
anos e atuou por 42 vezes com a 
camisa do clube, tendo marcado 
sete gols. Dentro de campo, Diniz 
segue trabalhando a equipe. 
Ausências também são sentidas 
nos últimos treinamentos.  
Memphis Depay, de férias após 
a Copa, e Hugo e Vitinho, que 
se recuperam no Departamento 
Médico.

suspensão.
Até o dia 27, Sizenando poderá observar 

melhor dois reforços para o setor ofensivo: 
Éverton Brito chega do América-MG na 
transação que envolveu a saída de Guilherme 
Parede. Antes do Coelho, Éverton defendeu 
a Ponte Preta. O outro reforço é o atacante 
Matheus Guilherme, com quem o treinador 
bugrino já trabalhou no Capivariano. 

Dentinho e Mirandinha, também 
jogadores do setor ofensivo, deixaram o 
elenco. A diretoria busca recursos para 
regularizar os recentes atrasos salariais, e 
a redução da folha de pagamento é uma 
das medidas adotadas para enfrentar os 
problemas financeiros do clube.
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C
om a chegada de julho e das 
temperaturas mais baixas, é quase 
automático que os vinhos tintos 
ganhem destaque nas mesas e 
adegas. O frio parece convidar a 

abrir uma garrafa, reunir pessoas queridas e 
apreciar uma bebida que aquece não apenas o 
corpo, mas também as conversas e os momentos 
compartilhados. Mas será que o inverno é, de 
fato, a estação exclusiva dos tintos?

A resposta é: não. Embora os vinhos tintos 
sejam, sim, grandes protagonistas desta época do 
ano, eles estão longe de ser a única boa escolha.

Os tintos mais estruturados, elaborados com 
uvas como Cabernet Sauvignon, Syrah, Tannat 
e algumas expressões de Malbec, costumam 
apresentar maior corpo, taninos mais presentes 
e aromas que remetem a frutas maduras, 
especiarias, chocolate, café e madeira. Essas 
características harmonizam naturalmente com 
pratos típicos do inverno, como carnes assadas, 
ensopados, massas com molhos ricos, risotos, 
queijos curados e fondues.

Há também uma explicação sensorial. Em 
temperaturas mais frias, nosso organismo tende a 
buscar alimentos mais intensos e reconfortantes. 
O vinho acompanha esse movimento, oferecendo 
estrutura e complexidade que complementam 
essas refeições e tornam a experiência 
gastronômica ainda mais prazerosa.

No entanto, é importante desfazer um dos 
mitos mais comuns do universo do vinho: o 
de que apenas os tintos podem ser apreciados 
durante o inverno.

Brancos elaborados com maior estrutura, 
especialmente aqueles que passam por barricas 
de carvalho ou permanecem mais tempo em 
contato com as leveduras, harmonizam muito 
bem com aves, peixes mais gordurosos, massas 
com molhos cremosos e até fondue de queijo. Da 
mesma forma, espumantes podem surpreender 
ao acompanhar frituras, pratos à base de 
cogumelos ou mesmo refeições completas, 
graças à sua acidez e capacidade de limpar o 
paladar.

O inverno também é uma excelente ocasião 
para explorar novos estilos e regiões produtoras. 
Comparar um elegante Pinot Noir com um 
intenso Syrah, ou descobrir a personalidade 
de um Tannat, pode ser uma experiência tão 
enriquecedora quanto prazerosa. O vinho 
nos convida justamente a isso: experimentar, 
aprender e descobrir preferências sem medo de 
fugir das regras.

No fim das contas, mais do que escolher um 
vinho pela estação do ano, vale escolher aquele 
que melhor harmoniza com a ocasião, com 
o prato e principalmente, com as pessoas que 
estão ao redor da mesa. Afinal, o melhor vinho é 
sempre aquele que torna um momento especial 
ainda mais memorável.

FALANDO DE VINHO ÉRICA FALSIROLLI FRANCHI

Sommelière pela ABS-Campinas 
(Associação Brasileira de Sommeliers) e 
pelo Sensory Business-Cias Innovation 
(Centro Italiano di Analisi Sensoriale) e 
Avançado Itália.

POR

 Instagram @ericafalsirolli

O inverno na taça: O inverno na taça: 
por que julho é o mês por que julho é o mês 

dos vinhos tintos?dos vinhos tintos?

Pixabay
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A 
Sociedade Campineira 
de Educação e Instrução 
(SCEI), mantenedora da 
PUC-Campinas e do Hospital 
PUC-Campinas, concluiu em 

29 de junho a incorporação do Hospital 
e Maternidade de Campinas. Com a 
operação, a unidade passa a integrar 
oficialmente a estrutura da entidade, 
que administra o hospital desde maio de 
2024, durante o processo de recuperação 
judicial.

A Maternidade possui 256 leitos, dos 
quais 118 são destinados ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) e 138 aos pacientes de 
convênios ou particulares. A SCEI afirma 
que os serviços públicos foram preservados 
durante a transição administrativa.

A mantenedora informa ter investido 
R$ 17 milhões no hospital. Os recursos 
foram destinados a intervenções na 
estrutura e à reorganização de áreas 

assistenciais. Entre as obras entregues 
estão a Unidade de Internação Clínica 
Cirúrgica, instalada no terceiro andar, e a 
nova UTI Adulto. Os dois espaços já estão 
em funcionamento.

A instituição prevê novos aportes até 
2027, mas os valores, o cronograma e a 
origem dos recursos estão em fase de 
planejamento e não foram informados.

Conhecida historicamente pelo 
atendimento materno-infantil, a unidade 
passou a receber também pacientes do 
sexo masculino. A ampliação alcança 
áreas como urologia, otorrinolaringologia, 
ortopedia, cirurgia geral, cirurgia plástica 
e oncologia.

O hospital mantém ainda os serviços 
de ginecologia, obstetrícia e mastologia. 
Segundo a SCEI, o planejamento prevê a 
continuidade das especialidades existentes 
e dos atendimentos prestados tanto pelo 
SUS quanto pelos planos de saúde.

Mantenedora 

da PUC assume 

gestão definitiva 
da Maternidade  

 Carlos Bassan/PMC
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O
lá queridos leitores!

Quem acompanha 
minha coluna sabe que eu 
sempre digo que arquitetura 
não se faz apenas dentro 

do escritório. Ela também acontece nas 
conversas, nas experiências, nas referências 
que cada profissional leva para a vida e, 
principalmente, nos encontros.

Nesta semana tive o prazer de levar, a 
convite da Casa Mestre e da Duratex, um 
grupo de arquitetos e designers de interiores 
da região de Campinas para visitar a 
CASACOR São Paulo 2026. Um dia inteiro 
dedicado à inspiração, às novidades e, claro, 

ao relacionamento, que continua sendo um 
dos maiores ativos do nosso mercado.

A cada edição, a CASACOR nos mostra 
muito mais do que tendências. Ela apresenta 
novas formas de viver, de pensar os espaços e 
de enxergar o design. É aquele tipo de visita 
que faz a gente sair com a cabeça cheia de 
ideias e a certeza de que sempre existe um 
novo olhar para descobrir.

Mas, para mim, o que torna esse tipo de 
ação ainda mais especial é o que acontece 
entre um ambiente e outro. São as conversas 
espontâneas, a troca de experiências, o 
networking que acontece naturalmente 
e as conexões que muitas vezes acabam 

se transformando em futuras parcerias e 
grandes projetos.

É justamente esse trabalho que a Casa 
Mestre vem desenvolvendo há anos ao lado 
de marcas fortes como a Duratex: criar 
experiências que aproximam profissionais, 
marcas e conhecimento. E isso vai muito 
além de apresentar um produto. É investir 
no crescimento de quem especifica, de 
quem cria e de quem movimenta todo esse 
mercado.

Voltei da visita com a mesma sensação 
de sempre: conhecimento compartilhado 
vale muito mais. Quando empresas 
entendem a importância de proporcionar 

esse tipo de experiência, elas fortalecem 
todo o ecossistema da arquitetura e do 
design. 

E eu sigo acreditando que as melhores 
oportunidades ainda nascem de um bom 
relacionamento. Talvez seja esse o maior 
aprendizado que uma visita como essa 
deixa. Muito além dos ambientes, são as 
conexões que realmente permanecem.

Até a próxima!

Contatos
@casamestremarceneiro
@duratexbr

ARQUITETURA & DESIGN
 @crissoutelo

CRIS SOUTELO

É empresária, especialista em Marketing B2B, 
MBA em Gestão de Negócios e Relações Públicas 
na área de Arquitetura e Decoração

POR

Muito além dos ambientes

Débora Rosa - Visita à 
Casa Cor 2026

Carina Lopes, Aline Facanali e Marina Moretto em visita à Casa Cor

Grupo de profissionais na Casa Cor SP

Profissionais na Casa Mestre Campinas

Erlon Tessari em visita à Casa Cor

Erlon Tessari, Juliana Catto, Cris 
Soutelo, Fábio Zanelatto, Marcello 

Dias e Adriano Mendonça

Jessica Geriboni - Visita à 
Casa Cor 2026

Marcello Dias  - Visita à 
Casa Cor 2026

Mayra Mendes - Visita à 
Casa Cor 2026

Monica Conte em visita à 
Casa Cor 2026

Marina Moretto - Visita à 
Casa Cor 2026

Fotos: Arquivo pessoal
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E
nvelhecer com qualidade não significa 
apenas viver mais, mas continuar 
realizando as atividades do dia a dia 
com segurança, independência e 
disposição. Nesse processo, práticas 

como o treinamento funcional e o Pilates têm 
ganhado espaço por oferecerem exercícios 
adaptáveis, progressivos e direcionados às 
necessidades de cada pessoa.

Com o passar dos anos, é natural que 
ocorram alterações na força muscular, no 
equilíbrio, na mobilidade e na coordenação. 
Quando não são estimuladas, essas capacidades 
podem comprometer tarefas simples, como 
levantar-se de uma cadeira, subir escadas, 
caminhar, carregar objetos ou recuperar o 
equilíbrio diante de um tropeço.

A prática regular de exercícios ajuda a 
preservar essas funções. As recomendações 
internacionais para pessoas com 65 anos ou 
mais incluem atividades de fortalecimento 
muscular e exercícios que trabalhem equilíbrio 
e coordenação, especialmente por sua 
importância na manutenção da capacidade 
funcional e na redução do risco de quedas.

Treinamento funcional para 
as atividades da vida real

O treinamento funcional trabalha 
movimentos que fazem parte da rotina, como 
agachar, levantar, empurrar, puxar, caminhar, 
mudar de direção e alcançar objetos.

Na terceira idade, os exercícios são 
planejados respeitando as condições e 
limitações de cada aluno. O objetivo não está 

no desempenho esportivo, mas na construção 
de um corpo mais preparado para as demandas 
do cotidiano. Entre os principais benefícios 
estão o fortalecimento dos membros inferiores, 
a melhora da coordenação, o aumento da 
estabilidade e o desenvolvimento de mais 
segurança para caminhar e realizar tarefas de 
forma independente.

Exercícios que combinam força, equilíbrio 
e movimentos funcionais são importantes 
estratégias para a prevenção de quedas, 
principalmente quando realizados de maneira 
individualizada e com progressão adequada.

Pilates para consciência corporal e 
controle dos movimentos

O Pilates combina fortalecimento, 
mobilidade, respiração, concentração e 
controle corporal. Seus exercícios trabalham 
especialmente a musculatura responsável 
pela sustentação e estabilização do corpo, 
contribuindo para uma postura mais organizada 
e movimentos mais conscientes.

Para o público da terceira idade, o método 
pode auxiliar na melhora do equilíbrio estático 
e dinâmico, da flexibilidade, da mobilidade e 
da percepção corporal. Revisões científicas 
apontam resultados positivos do Pilates 
sobre o equilíbrio de pessoas idosas, embora 
os benefícios possam variar de acordo com 
a frequência, a duração do programa e as 
condições individuais.

O controle da respiração e a execução 
cuidadosa dos exercícios também favorecem 
uma prática mais tranquila, na qual o aluno 

passa a compreender melhor seus limites e 
possibilidades.

Mais confiança para 
continuar em movimento

Os benefícios do funcional e do Pilates 
ultrapassam o momento da aula. Ganhar força 
para levantar-se sozinho, caminhar com mais 
firmeza, brincar com os netos, viajar ou realizar 
tarefas domésticas com menos dificuldade 
representa uma conquista importante para 
quem deseja preservar sua autonomia.

A prática de exercícios também pode 
favorecer a socialização, a autoestima e a 
confiança para permanecer ativo. Ao perceber 
a evolução dos movimentos, muitas pessoas 
retomam atividades que haviam deixado de 
realizar por insegurança ou medo de cair.

Funcional e Pilates não precisam ser 
escolhidos apenas depois do surgimento de 
dores ou limitações. Quando realizados de 
forma preventiva, podem contribuir para 
um envelhecimento mais ativo, seguro e 
independente. Antes de iniciar, é importante que 
cada pessoa passe por uma avaliação e receba um 
planejamento compatível com seu histórico de 
saúde, suas necessidades e seus objetivos.

No Fascia Water Spa, as práticas de funcional 
e Pilates são conduzidas em um ambiente 
preparado para proporcionar acompanhamento 
próximo, segurança e evolução progressiva. Cada 
exercício é adaptado para que o movimento se 
transforme em mais confiança, liberdade e 
qualidade de vida. Envelhecer bem também é 
continuar em movimento.

BRANDED CONTENT

Funcional e Pilates na terceira idade: 
autonomia e qualidade de vida

Divulgação
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QUANDO A MODA 
VESTE O UNIVERSO

A alta-costura acaba de dar mais um 
passo rumo ao futuro. A estilista holandesa 
IRIS VAN HERPEN apresentou, durante a 
Semana de Alta-Costura de Paris, uma 
criação inédita que já entrou para a história 
da moda: o primeiro vestido confeccionado 
com plasma, considerado pela Física o 
quarto estado da matéria.

Batizada de Helix Nebula, a peça integra 
a coleção Sonic Starquakes, inspirada nas 
vibrações das estrelas e nos fenômenos 
energéticos que ocorrem no espaço 
profundo. Para desenvolver o projeto, a 
designer uniu alta-costura, engenharia, 
física e pesquisa científica, transformando 
conceitos antes restritos aos laboratórios em 
uma obra de arte vestível.

O vestido possui duas estruturas de 
vidro sopradas à mão preenchidas com 
plasma, um gás ionizado capaz de emitir luz 
quando submetido a um campo elétrico. O 
efeito mais surpreendente acontece quando 
a peça é vestida: o próprio corpo humano 
interage com o campo eletromagnético, 
modificando o comportamento da luz e 
tornando cada apresentação única.

Segundo a NASA, o plasma constitui 
mais de 99% da matéria visível do Universo, 
estando presente no Sol, nas estrelas e nas 
nebulosas, embora seja relativamente raro 
na Terra. A coleção buscou justamente 
traduzir essa energia cósmica para a 
linguagem da moda.

Conhecida por romper fronteiras entre 
ciência e design, Iris van Herpen já havia 
incorporado impressão 3D, biomateriais 
e arquitetura computacional em coleções 
anteriores. Agora, leva a experimentação 
a um novo patamar ao transformar um 
fenômeno físico em elemento central de 
uma peça de alta-costura.

Mais do que um desfile, a apresentação 
lança uma reflexão sobre o futuro da 
criação. Moda, tecnologia e ciência deixam 
de caminhar em universos separados para 
formar um mesmo processo criativo.

Talvez este seja o verdadeiro luxo do 
século XXI: não apenas vestir tecidos 
raros ou bordados sofisticados, mas vestir 
conhecimento.

Quando um vestido consegue unir arte, 
física, engenharia e astronomia, ele deixa de 
ser apenas uma peça de roupa. Transforma-
se em uma experiência que nos lembra que 
criatividade e ciência sempre estiveram 
muito mais próximas do que imaginávamos.

MCDIA FELIZ 2026 
MOBILIZA CAMPINAS 

No dia 22 de agosto, brasileiros de todo 
o país terão mais uma oportunidade de 
transformar um gesto simples em esperança 
para milhares de crianças e adolescentes. 
A edição 2026 do MCDIA FELIZ, uma das 
maiores campanhas beneficentes do Brasil, 
volta a mobilizar a sociedade em prol da 
saúde e da educação infantojuvenil.

Em Campinas e região, os recursos 
arrecadados com a venda antecipada 
dos tíquetes serão destinados ao Centro 
Infantil Boldrini e à Casa Ronald McDonald 
Campinas, duas instituições reconhecidas 
pelo trabalho de excelência no atendimento 
e acolhimento de crianças e adolescentes 
em tratamento contra o câncer, e de suas 
famílias.

Participar é simples. Basta adquirir 
antecipadamente o tíquete até 19 de agosto 
e, no dia da campanha, trocá-lo por um 
sanduíche Big Mac em qualquer restaurante 
McDonald's participante do país, seja no 
balcão, Drive-Thru, McDelivery ou nos 
totens de autoatendimento.

Mais do que comprar um sanduíche, 
o consumidor contribui diretamente 
para projetos que ampliam o acesso ao 
tratamento, promovem acolhimento 
e oferecem melhores condições de 

recuperação para pacientes oncológicos 
pediátricos.

Realizado no Brasil desde 1988, o 
McDia Feliz consolidou-se como uma das 
maiores ações de responsabilidade social 
do país. Ao longo de quase quatro décadas, 
a campanha já arrecadou mais de R$ 426 
milhões, beneficiando instituições que 
atuam no combate ao câncer infantojuvenil 
e, mais recentemente, também em projetos 
voltados à educação.

Em Campinas, o impacto é significativo. 
O Centro Infantil Boldrini é referência 
nacional e internacional no tratamento e na 
pesquisa do câncer infantil, enquanto a Casa 
Ronald McDonald oferece hospedagem, 
acolhimento e apoio às famílias que deixam 
suas cidades em busca de atendimento 
especializado.

A força do McDia Feliz está justamente 
na união entre empresas, voluntários 
e comunidade em torno de uma causa 
comum.

Quando milhares de pessoas participam 
de pequenos gestos individuais, o resultado 
se transforma em oportunidades de 
tratamento, pesquisa, acolhimento e 
esperança para quem enfrenta um dos 
momentos mais difíceis da vida. No fim das 
contas, um Big Mac pode alimentar muito 
mais do que uma refeição.

Pode ajudar a escrever novas histórias 
de superação.

ACADEMIA SOCIAL SU-
PERA METAS E FORTALECE 

A QUALIFICAÇÃO 

Investir na formação de pessoas é uma 
das maneiras mais eficazes de fortalecer o 
impacto social de uma comunidade. Foi com 
esse propósito que nasceu a Academia Social, 
iniciativa da Fundação FEAC em parceria 
com a PUC-Campinas e o Grupo de Estudos 
e Práticas Permanentes em Educação Social 
(GEPPES), voltada à capacitação gratuita de 
profissionais que atuam ou desejam atuar no 
Terceiro Setor.

Em apenas 18 meses, o projeto certificou 
333 participantes, superando em 45% a meta 
inicial de 230 concluintes. Ao todo, foram 
realizadas 13 turmas, reunindo 438 alunos em 
oito cursos voltados às principais demandas 
das organizações da sociedade civil.

Mais do que oferecer formação, a 
Academia Social criou um espaço permanente 
de troca de experiências, produção 
de conhecimento e desenvolvimento 
profissional. Durante o projeto, também 
foram produzidos oito materiais técnicos, 
hoje disponíveis gratuitamente no site e no 
canal da iniciativa no YouTube, ampliando 
o alcance do conteúdo para profissionais de 
todo o país.

Os cursos abordam temas essenciais para 
o cotidiano das organizações sociais, como 
educação social, inclusão e diversidade, 
captação de recursos, gestão financeira, 
planejamento político-pedagógico, gestão 
de pessoas e legislação aplicada ao setor.

Segundo Lina Pimentel, diretora 
socioeducativa da Fundação FEAC, a iniciativa 

surgiu para atender uma necessidade 
crescente de qualificação dos profissionais 
que atuam em organizações da sociedade 
civil. "As demandas sociais tornaram-se 
mais complexas e exigem equipes cada vez 
mais preparadas para desenvolver projetos, 
fortalecer vínculos comunitários e atender 
populações em situação de vulnerabilidade", 
destaca.

Os resultados aparecem também na 
trajetória dos alunos. Para o educador 
social Wesley Vitorio Alves, que atua no 
Educandário Eurípedes, os cursos ampliaram 
sua compreensão sobre políticas públicas e 
já geram impactos práticos em seu trabalho 
diário. Já a educadora Juliane Silva Magalhães 
ressalta que, além do conhecimento técnico, 
a formação ampliou sua rede de contatos e 
abriu novas oportunidades profissionais.

A enfermeira do trabalho Andrezza 
da Cunha Alves, do Serviço de Saúde Dr. 
Cândido Ferreira, destaca que as discussões 
sobre saúde mental e ambientes de trabalho 
mais seguros contribuíram para tornar sua 
atuação ainda mais humanizada.

Neste momento, a Academia Social passa 
por uma avaliação dos resultados alcançados, 
etapa que permitirá analisar os impactos da 
iniciativa e subsidiar decisões sobre novos 
ciclos do projeto.

Mais do que números expressivos, 
a Academia Social deixa um legado 
importante: profissionais mais preparados 
significam organizações mais fortes e, 
consequentemente, uma rede de proteção 
social mais qualificada para atender quem 
mais precisa. Afinal, transformar a sociedade 
começa, muitas vezes, pela educação de 
quem dedica a vida a cuidar das pessoas.

Divulgação

 Internet

 Divulgação
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Giro de A a Z

ANTONIA MARIA ZOGAEB

Relações Públicas com mais 

de 40 anos no mercado 

campineiro, com a empresa 

AMZ Relações Públicas e 

Eventos. 

Instagram: @amzogaeb

OH!WHEY
Campinas se prepara para 

receber uma novidade deliciosa 
e saudável que promete 

conquistar os apaixonados 
por gastronomia e bem-estar. 

A Oh!Whey, famosa por 
seus sorvetes artesanais com 

alto teor de proteína, zero 
adição de açúcar e lactose, 
vai inaugurar sua primeira 

unidade na cidade, no próximo 
dia 23/7, no Cambuí. A marca 
traz o equilíbrio perfeito entre 
sabores irresistíveis e a rotina 

saudável, provando que é 
possível ser fitness e se deliciar 

ao mesmo tempo. A abertura 
promete movimentar o circuito 
gastronômico local. Saiba mais 

em @ohwhey_campinas

PRECISÃO EM FOCO
A radiologista Fernanda Bacchi se destaca pela utilização 

do ultrassom dermatológico de alta frequência, tecnologia que 
permite visualizar, com riqueza de detalhes, as camadas da pele e 
as estruturas da face. O exame auxilia dermatologistas e cirurgiões 
plásticos no diagnóstico de alterações cutâneas, na identificação 
de preenchedores previamente aplicados e no planejamento 
de tratamentos com mais precisão e segurança. Ainda pouco 
difundida no Brasil, a técnica vem conquistando espaço por 
oferecer informações que contribuem para decisões clínicas mais 
individualizadas. Saiba mais: @febacchi

CORAÇÃO DE OURO
Há pessoas que constroem uma trajetória de sucesso. Outras, 

além disso, constroem um legado. Assim é Norimiti Higa! 
Empresário admirado e respeitado, Norimiti é reconhecido por sua 
competência, visão empreendedora e, sobretudo, por seu coração 
generoso. É daquelas pessoas que não pensam duas vezes antes de 
estender a mão a quem precisa. Sua solidariedade, sensibilidade 
e profundo senso de humanidade fazem dele um exemplo raro 
nos dias atuais. Em Campinas, é unanimemente querido. Cultiva 
amizades sinceras, relações pautadas pela ética e empatia. Sua 
simplicidade e disposição em servir são marcas que o distinguem. 
É um ser humano extraordinário, cuja maior riqueza sempre foi 
o seu coração de ouro.

CHEF DO CHURRASCO
Com três anos de trajetória de sucesso na região de Campinas, 

o Chef do Churrasco consolida seu nome como um buffet 
premium. Sob medida para quem não abre mão de sofisticação 
e alta gastronomia, a marca assina desde casamentos e eventos 
corporativos imponentes até celebrações intimistas, como 
brunchs, coquetéis e descontraídas festas teens. Para acompanhar 
os bastidores e se inspirar para a próxima celebração, siga no 
Instagram: @chefdochurrasco_

NOITE DE BRINDE
Quem soprou velinhas na última sexta-feira, dia 10, foi a 

querida Camila Milani, que celebrou a chegada dos seus 50 anos 
em clima de pura festa. O brinde aconteceu no charmoso Obeiju 
Restaurante, no Cambuí. O encontro reuniu nomes queridos da 
nossa sociedade em torno de uma noite memorável, marcada por 
ótimos papos, brindes e o astral contagiante da aniversariante. 
Parabéns!

SELO LIGHT
(CON)SCIENCE

As irmãs Andréa Giorgetti (médica 
nutróloga) e Leandra Giorgetti 
(nutricionista) lançam no mercado 
brasileiro o selo de certificação Light 
(CON)SCIENCE. A iniciativa visa 
preparar restaurantes para o novo 
comportamento de consumo impulsionado 
por tratamentos emagrecedores 
modernos, como as canetinhas. Unindo 
ciência e alta gastronomia, o selo 
orienta estabelecimentos a oferecerem 
porções inteligentes e de alta densidade 
nutricional, sem perder a sofisticação. A 
proposta adota o conceito de "Small Bites" 
(porções reduzidas), o que ajuda a evitar o 
desperdício e resgata o prazer de comer fora 
para os clientes em tratamento. Os critérios 
de certificação avaliam desde o equilíbrio 
nutricional e a origem dos ingredientes até 
o treinamento humanizado e discreto da 
equipe de atendimento. O projeto-piloto 
começa a rodar no eixo entre Campinas 
e a capital paulista. Informações sobre os 
planos de certificação no perfil oficial do 
projeto: Instagram @light_conscience_

Douglas Moreira

Divulgação

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Divulgação
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O 
Hotel Vila Rica, em Campinas, 
recebe em um jantar e show, 
no próximo dia 30, Derico 
& Sérgio – Duo Sciotti, com 
amplo repertório de jazz e 

uma linguagem instrumental dos clássicos 
do pop nacional e internacional ao som de 
um dos mais famosos saxofonistas de todos 
os tempos até a atualidade.

A iniciativa é do próprio hotel e faz 
parte da oferta de mais opções de cultura 
e entretenimento, com segurança e sem a 
necessidade de se locomover de um mesmo 
espaço para quem quiser petiscar, jantar e 
desfrutar de boas bebidas em um só lugar. 

Os ingressos já estão à venda e são 
limitados, para ouvir uma boa música 
através do conhecido músico e multi-

instrumentista, que ampliou sua fama 

sendo parte da “família” e banda oficial do 
Programa Jô Soares por décadas.

O hotel oferece estacionamento interno 

e cortesia para até 110 carros. E após o show, 

para quem quiser, o hotel oferece a opção 

econômica da hospedagem, desfrutando 

de novos espaços abertos, e recentemente 

revitalizados.

“O show é interativo, descontraído, com 

uma linguagem instrumental para clássicos 

do pop nacional e internacional. O público 

se diverte, canta, relembra as canções que 

tocamos, é muito legal. E temos, eu e meu 

irmão, uma parceria de 44 anos de música, o 

que ajuda na qualidade do show e na escolha 

do repertório”, afirmou Derico. 

Saxofonista 
Derico Sciotti 

e irmão se 
apresentam no 
Hotel Vila Rica 

no dia 30
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SocialDC

ARRAIAL DO CÍRCULO
Em clima de arraial, o Círculo Militar de Campinas reuniu sócios e convidados para seus três 

dias de festa junina. A programação contou com comidas típicas, bingo, quadrilha e shows de 
Thiago Lins, Flávia Bittencourt, Juliana Moretto, Forró Maria Lua, Issac Santana, Pâmela Paz e 
Denilson. Com animação do começo ao fi m, o tradicional arraiá movimentou o clube e garantiu 

diversão para todas as idades. Quem foi adorou!

GUILHERME GONGRA       

Formado em Jornalismo, é fotógrafo 

profi ssional desde 1997. Atua há mais de 
13 anos na cobertura dos principais eventos 
da RMC, produzindo conteúdo para as 
principais colunas sociais do país.

 Maria Clara Garcia, Camila Schneider Araújo Martins e Nicolle de LimaGiselle Almeida e Paulo Cézar de Almeida

 Marco Aurelio Sotto e Ana Luiza Costa  Beatriz Costa e Helena Muller  Guilherme Lodde e Karine Rodrigues

 Fábio e Fernanda Samuel Flor e Rafael Juliato  Daniela e Douglas Corbari Corrêa
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H
á grupos que montam 
e s p e t á c u l o s .  O u t ro s 
constroem uma linguagem. E 
existem aqueles que passam 
décadas reinventando a 

própria ideia do que o teatro pode ser. 
O LUME Teatro pertence a essa última 
categoria.

A indicação ao 37º Prêmio Shell de 
Teatro, na categoria Energia que Vem da 
Gente, não celebra apenas um espetáculo. 
Reconhece uma trajetória de mais de 40 
anos dedicada à pesquisa, à criação e à 
formação de artistas, construída dentro 
da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), onde o teatro deixou de ser 
apenas palco para tornar-se também 
laboratório, campo de investigação e forma 
de produzir conhecimento.

O motivo da indicação sintetiza essa 
história: o LUME foi lembrado "pelos mais 
de 40 anos de criação, ensino e pesquisa em 
teatro e pelo modo de narrar essa história 
no espetáculo Kintsugi – 100 Memórias", 
que tem viajado o País. Em um cenário 
artístico marcado pela velocidade e pela 
efemeridade, o reconhecimento reafirma 
o valor da permanência, da investigação 
continuada e da potência do trabalho 
coletivo.

Quando as cicatrizes 
se tornam ouro

O título da montagem nasce de uma 
tradição japonesa. Kintsugi é a técnica de 
reparar cerâmicas quebradas com ouro, 
transformando a rachadura em parte da 
beleza do objeto. Em vez de esconder a 
fratura, ela a revela. É essa imagem que 
estrutura o espetáculo.

Segundo o ator e produtor Jesser de 
Souza, a obra celebra a própria história 
do grupo ao assumir suas fissuras como 
parte de sua identidade. "O espetáculo 
Kintsugi – 100 Memórias celebra a nossa 
trajetória ao propor uma autoficção que 
não teme expor as potenciais fraturas 
de um coletivo. Assim como na técnica 
japonesa em que cerâmicas quebradas são 
reparadas com ouro, o espetáculo parte da 
premissa de que as rupturas e cicatrizes — 
sejam pessoais, de grupo ou de um país — 
não devem ser escondidas, pois, uma vez 
devidamente acolhidas, nos possibilitam 
nos reconstruirmos e nos dão mais valor."

Com direção de Emilio García Wehbi 
e dramaturgia de Pedro Kosovski, a 
montagem reúne lembranças do elenco 
estável do LUME, relatos de pessoas com 
Alzheimer — utilizado como metáfora 
para o esquecimento — e memórias da 
redemocratização brasileira. O resultado é 
uma dramaturgia fragmentada que desloca 
a memória do campo da nostalgia para 
transformá-la em ação.

"Diante das ameaças à nossa democracia 
e das políticas de apagamento histórico, 
o espetáculo assume um papel político 
urgente", afirma Jesser. "O teatro atua como 
um espelho crítico e um ato de resistência, 
convidando o público a resgatar o passado 
não de forma nostálgica, mas como 
ferramenta ativa para compreendermos 
quem somos e repararmos o nosso futuro." 
Mais do que recordar, Kintsugi – 100 
Memórias propõe enfrentar aquilo que o 
tempo insiste em esconder.

Um prêmio que começa 
na indicação

Para o LUME, a própria indicação já 
representa uma conquista. Jesser de Souza 
explica que o reconhecimento extrapola a 
possibilidade de receber o troféu e alcança 
aquilo que o grupo construiu ao longo de 
quatro décadas de pesquisa. "Para a gente, 

ADRIANO MENESES 
@culturaem1minuto

E-mail para contato: culturaem1minuto@gmail.com

LUME transforma 
memória em 
resistência e 

conquista indicação 
ao Prêmio Shell

Reconhecimento celebra quatro décadas 
de pesquisa, criação e formação do núcleo 

da Unicamp, que faz de Kintsugi – 100 
Memórias um manifesto sobre memória, 

democracia e permanência

a força de um coletivo que trabalha com 
muito rigor e continuidade", observa.

Embora destaque a importância do 
reconhecimento, Jesser faz questão de 
relativizar o alcance da premiação. "O 
Prêmio Shell não representa todo o teatro 
produzido no Brasil. Há inúmeros grupos 
de excelência espalhados pelo país que não 
entram nesse recorte por não realizarem 
temporadas em São Paulo ou no Rio 
de Janeiro. Ainda assim, estar entre os 
selecionados nos deixa muito felizes."

A história ajuda a explicar esse 
sentimento. Esta é a segunda indicação 
do LUME ao Shell. Na primeira, o grupo 
recebeu o prêmio na categoria Pesquisa 
Continuada, reconhecimento que 
consolidou sua relevância na cena brasileira.

A força dos coletivos
Ao refletir sobre os desafios do teatro 

contemporâneo, Jesser volta ao tema 
que atravessa toda a história do LUME: a 
permanência dos grupos.

Para ele, o futuro das artes cênicas 
depende menos de iniciativas individuais 
e mais da capacidade de fortalecer coletivos 
capazes de pesquisar continuamente, 
formar artistas e criar vínculos duradouros. 
"A gente acredita muito na força do teatro 
de grupo. Pessoas com os mesmos desejos 
e ideais conseguem produzir algo que 
ultrapassa a soma das individualidades."

Ele defende que políticas públicas 
assumam papel decisivo nesse processo. 
Segundo o ator, é fundamental ampliar leis 
de incentivo, garantir recursos permanentes 
para grupos consolidados e criar condições 
para o surgimento de novas companhias. 
Embora reconheça a importância de 
instituições como Sesc e Sesi para a 
circulação das artes, ele entende que esse 
compromisso deveria ser compartilhado de 
forma mais efetiva pelo Estado. "O poder 
público precisa criar políticas consistentes 
de incentivo para que esse teatro permaneça 
vivo."

Inserido na Unicamp, o LUME também 
encontrou na pesquisa acadêmica uma 
forma de ampliar seu impacto. Projetos 
financiados pela FAPESP resultam 
em espetáculos, livros, cursos e novas 
metodologias de formação, demonstrando 
que a investigação artística pode produzir 
conhecimento com repercussão muito além 
do palco.

Um teatro que resiste ao esquecimento
Ao anunciar os indicados do primeiro 

período de 2026, o Prêmio Shell destacou 
uma cena marcada por dramaturgias 
contemporâneas, novas linguagens e obras 
atravessadas pela memória histórica e pelas 
questões identitárias. Nesse contexto, a 
presença do LUME reafirma um percurso 
raro: o de um coletivo que transformou 
a pesquisa em linguagem, o tempo em 
matéria de criação e o encontro entre 
artistas e público em uma prática contínua 
de resistência.

Talvez seja essa a maior potência de 
Kintsugi – 100 Memórias. Lembrar que 
nenhuma história permanece intacta. Todas 
carregam rachaduras. E algumas descobrem, 
justamente nelas, a possibilidade de 
continuar existindo.Como na antiga técnica 
japonesa que inspira seu nome, o LUME 
não procura esconder as marcas do tempo. 
Faz delas ouro. E, ao fazê-lo, reafirma que o 
teatro continua sendo um dos lugares onde 
a memória encontra corpo, a arte desafia 
o esquecimento e o futuro começa a ser 
reparado.

Mais informações sobre o Lume, 
espetáculos e agenda no site - www.
lumeteatro.com.br

Arthur Amaral

Divulgação

essa indicação ao Prêmio Shell já é, em 
si, uma premiação. Mesmo que a gente 
não seja contemplado, ela representa um 
grande reconhecimento da trajetória do 
grupo, do mérito do trabalho e da qualidade 
da pesquisa realizada dentro de uma 
universidade."

Ele lembra que o LUME ocupa um lugar 
singular no teatro brasileiro ao manter há 
décadas um núcleo de pesquisa com elenco 
estável — característica rara não apenas no 
país, mas também internacionalmente. "A 
pessoa que entrou há menos tempo no 
grupo está conosco há 29 anos. Isso mostra 
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A
brir as portas para a 
comunidade e encontrar um 
novo lar para cães e gatos que 
já sofreram com o abandono 
ou os maus-tratos. Esse é 

o principal objetivo da primeira edição 
do "DPBEA de Portas Abertas", que será 
realizada neste sábado, 18, das 9h às 16h, 
na sede do Departamento de Proteção 
e Bem-Estar Animal (DPBEA), na Rua 
das Sapucaias, s/nº, Vila Boa Vista, em 
Campinas.

A iniciativa marca a adesão de Campinas 
à campanha nacional Julho Dourado, mês 
dedicado à conscientização sobre a saúde e 
o bem-estar dos animais de estimação e dos 
animais em situação de rua. 

Durante o evento, a população poderá 
conhecer os 14 cães e 8 gatos disponíveis 

para adoção, todos resgatados de situações 
de abandono ou maus-tratos e preparados 
para iniciar uma nova etapa ao lado de uma 
família. Todos os animais são castrados, 
vacinados e microchipados. Além da feira 
de adoção, o DPBEA oferecerá serviços 
gratuitos de vacinação e microchipagem. 
Já a unidade móvel do Castrapet segue 
instalada em frente ao departamento até 
domingo, 19. 

Também neste sábado, o shopping 
Parque Dom Pedro, em parceria com a ONG 
Aliança do Bem, promove mais uma edição 
de outro evento de adoção de animais, o Pet 
no Parque. A ação ocorre das 11h às 15h, na 
entrada Árvores. Todos os pets disponíveis 
para adoção são vacinados, castrados e 
passam por avaliação da ONG.

Palavras Cruzadas

Divulgação/DPBEA

Campinas 
tem iniciativas 

voltadas à adoção 
de pets neste 

sábado  
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